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Nota
artística

3,50 x 2,70 [três e meio dois setenta], é uma medida, 
talvez uma coordenada de espaço, de linhas, muros ou 
fronteiras, onde homens e mulheres confrontam os seus 
medos num jogo de palavras, mas sem palavras.
Estes homens e mulheres multiplicados, são apenas dois, 
e entre movimentos e sons viajam em sonhos onde o que 
os separa não é nada mais do que eles próprios. Este 
é o campo de batalha de uma guerra de sentimentos 
contraditórios, de confrontos com a realidade vivida 
e sonhada, onde protegem um espaço que, afinal a 
quem pertence? O que os mantém aqui é exactamente 
a vontade de comunicar, de se ouvirem e de matar isto 
que os separa.  3,50 x 2,70 [três e meio dois setenta] 
procura questionar o espaço do outro, as fronteiras, de 
dentro para fora, de fora para dentro, numa procura de 
uma linguagem comum onde o silêncio, as palavras e os 
gestos não são de ninguém. 

No início, quando lançámos o olhar sobre o texto 
de Eero Enqvist, Kukunor ja Unikuu, foi um exercício 
desafiante e complexo. Percebemos que o caminho 
seria encontrar um sentido no texto através da nossa 
experiência de vida. Esse caminho revelou-se logo nos 
primeiros dias, aquando da audição para bailarinos e 
actores surdos e ouvintes. Foram dois dias intensos de 
partilha com um grupo muito disponível em aprender a 
comunicar de outra forma. Aí descobrimos que tínhamos 
mesmo um caminho diferente pela frente. Encontrámos 
os primeiros confrontos da Língua Portuguesa oralizada 
e da Língua Gestual Portuguesa. O objectivo era mesmo 
conseguir perceber os ritmos das duas línguas e de 
quem as fala. Com a equipa artística começámos pela 
adaptação do texto ao ADN da CiM – Companhia de 
Dança. Cedo percebemos que para adaptar tínhamos 
de viver as sensações que o texto produzia nos 
intérpretes e em nós. Os jogos de improvisação foram 
simples e com alguma clareza descobrimos as fronteiras 
e os hiatos que queríamos partilhar.

Todos recolhemos textos e fotografias do que podia ser 
uma fronteira, um muro, um hiato: isto que nos separa. 
E este “isto”, contém um mundo de coisas, do lugar do 
comum, do lugar do outro ou de um simples jogo de 
palavras mas sem palavras. Se trabalhar com intérpretes 
e bailarinos cegos é um desafio coreográfico exigente, 
este projecto vem reforçar a razão pela qual hoje nos 
apaixonamos ainda mais pelo acto criativo. O processo 
de reinventar lança-nos numa viagem na certeza que 
chegamos diferentes, que trilhamos e transformamos 
novos caminhos. Este elenco, com as suas múltiplas 
experiências de vida, muitas fora do campo das artes, 
reforça que a diversidade é a força motriz de um diálogo 
mais profundo e integrador. A complexidade do desafio 
de nos fazermos ouvir, passou pelo apoio exaustivo 
dos intérpretes de LGP e da direcção e sensibilidade 
de Joana Sousa que nos apoiou a aprofundar o 
conhecimento desta língua maravilhosa. Afinal, é toda 
uma língua coreografada com as mãos e o corpo. 
Descobrimos uma linguagem que existe aqui mesmo 
através dos intérpretes, onde o espaço é invadido por 
linhas e por caminhos que cada um desenha, viaja-se 
de dentro para fora e de fora para dentro, através de 
múltiplas sensações chegando a quem quer mesmo 
ouvir, ainda que seja em surdina.

SIGN AND SOUND THEATRE | projecto

3,50 x 2,70 [três e meio dois setenta] é uma criação de 
Ana Rita Barata e Bruno Rodrigues / CiM – Companhia de 
Dança, interpretada por seis actores surdos e ouvintes.
Esta peça é uma obra adaptada do original de Eero 
Enqvist, Kukunor ja Unikuu (título original em finlandês, 
adaptado para inglês como Guardians of Dreams), no 
âmbito do projecto europeu Sign and Sound Theatre  
(Programa Europa Criativa – Comissão Europeia). Este 
projecto tem como objectivo principal promover o Teatro 
Surdo a nível Europeu e, em particular, o método pioneiro 
de Teatro Bilingue Inclusivo (IBT – Innovative Bilingual 
Theatre). Este método explora novas formas de criar 
arte inclusiva, para um público inclusivo, permitindo aos 
artistas e aos espectadores, surdos e ouvintes, usufruir de 
igual forma e em simultâneo da experiência artística. Sign 
and Sound Theatre Europe (2017-2019) é constituído por 
um grupo de 9 parceiros de 6 países europeus – Bélgica, 
Bulgária, Croácia, Finlândia, Portugal e Reino Unido.

CiM – Companhia de Dança

Criada em 2007, tem vindo a promover uma abordagem pioneira da 
criação artística face à inclusão, através da dança e da imagem. A CiM 
procura a diversidade de caminhos e um constante enriquecimento através 
de experiências, onde a multidisciplinaridade surge como impulso de 
novos métodos de trabalho e de exploração artística. Desenvolve um 
trabalho regular de formação e sensibilização em torno das relações entre 
dança, (d)eficiência e integração, trabalhando a criatividade, a cooperação 
e a comunicação, tendo em vista a incorporação de ideias sobre 
autonomia, diversidade, capacidade, limite e mudanças de paradigma.
Com um repertório constituído por 13 espectáculos – apresentados em 
território nacional em mais de 30 cidades e, internacionalmente, em
12 países distintos, com a participação de uma centena de artistas com
e sem deficiência – e com uma forte componente de formação (promoveu 
cerca de 45 workshops, com mais de 2500 participantes e promove 
projectos como o Geração SOMA, que trabalha com crianças com e sem 
Necessidades Educativas Especiais), o percurso da CiM, referenciado 
e já diversas vezes premiado, é longo e recompensador, de grandes 
conquistas, partilhadas com mais de 205.000 espectadores. 

Ana Rita Barata

Nasceu em Paris, em 1972. Estudou no Conservatório de Dança de 
Lisboa e no European Dance Development Centre em Arnhem, Holanda. 
Enquanto intérprete, trabalhou com diversos coreógrafos como
Wim Vandekeybus, Steve Paxton, Samuel Louwick, Carolyn Carlson,
João Fiadeiro e Joana Providência. Desde 1994, como coreógrafa e 
directora artística da Vo’Arte, desenvolve vários projectos transdisciplinares 
com Pedro Sena Nunes junto de diversas comunidades. Programa desde 
2010 o InArt – Community Arts Festival, iniciativa inédita em Portugal, 
com diversas propostas artísticas que revelam o potencial agregador 
e inclusivo da arte. Participou como comissária de Dança do Projeto 
Saúde Mental e Arte do Programa Nacional para a Saúde Mental da 
Direcção-Geral da Saúde. É co-fundadora e directora artística da CIM – 
Companhai de Dança desde 2007. Dirige o projecto Geração Soma no 
âmbito do programa PARTIS – Práticas Artísticas para a Inclusão Social, 
co-financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian - Programa Gulbenkian 
de Desenvolvimento Humano. Frequentou o mestrado de Comunicação 
Acessível do Instituto Politécnico de Leiria.

Pedro Sena Nunes

Nasceu em Lisboa. Realizador, programador cultural e professor nas áreas 
do cinema documental e experimental. Realizou diversos documentários, 
ficções e spots publicitários. Co-director artístico da Vo’Arte, com Ana 
Rita Barata, e co-fundador do Teatro Meridional. Consultor e coordenador 
de diversos projectos culturais nacionais e internacionais. Integra as 
equipas dos projectos europeus Fragile, Unlimited e European Video 
Dance Heritage. Co-dirige os festivais internacionais InShadow – Lisbon 
Screendance e InArt – Community Arts e é programador dos Olhares 
Frontais – Encontros de Cinema de Viana do Castelo. O seu projecto 
artístico centra-se no cruzamento de pessoas com e sem deficiência numa 
prática artística com dimensão artística e social. Encenador e orquestrador 
de diversos projectos teatrais e coreográficos. Realizou diversos filmes 
com apoio do ICA/RTP e foi várias vezes premiado pelos seus trabalhos 
cinematográficos e fotográficos. É, actualmente, coordenador pedagógico 
(ETIC) e docente no mestrado Cinema Documental (ESMAD).
É doutorando na Universidade de Lisboa em Artes Performativas e Imagem 
em Movimento e investigador do GECAPA nas áreas experimentais de 
cruzamento entre corpo e imagem.

Bruno Rodrigues

Nasceu em Lisboa em 1981. Membro do International Dance Council da 
UNESCO. Certificado do Método Danceability e membro do Danceability 
International. Formador Certificado pelo IEFP. Licenciado pela ESD/2010 e 
pelo IST/2005. Criador: Espelho – Mirror (2010); Croqui do corpo em retrato 
pronto (2011); Contraste (2013); Contraluz (2014); O Caso da Partitura 
Roubada (2017); EU MAIOR (2017); O olhar da Coruja (2018); 3,50x2,70 [três 
e meio dois setenta] (2018). Performer em E Morreram Felizes para Sempre, 
CiM – Companhia de Dança, Plural, Afidance, WBmotion, Companhia 
Instável, Compota, Jangada de Pedra, entre outros. Profissional freelancer, 
actualmente coreógrafo/bailarino da CIM. Responsável pedagógico 
pela formação MOVE YOUR SKILLS e pela direcção artística e de actores 
do Immersive Gaming. Professor de dança contemporânea, criativa, 
improvisação e dança inclusiva.
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